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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 913

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Risco de Racionamento | Recolhimento de Tributos | MRE no TCU | Autoridade Nuclear | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

ESPECIALISTAS APONTAM RISCO DE RACIONAMENTO E MINISTRO DE MINAS E ENERGIA MUDA O TOM 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Ao ser questionado nesta quinta-feira (2) sobre a possibilidade de um racionamento de energia pela equipe de jornalismo da GloboNews, o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, respondeu: “É difícil prever o futuro”.
 
Foi a primeira vez que o ministro não negou enfaticamente a hipótese. No dia anterior, quarta (1º), o vice-presidente, Hamilton Mourão, havia admitido publicamente a possibilidade.
 
“É difícil prever o futuro. Nós trabalhamos com cenários, modelagens computacionais, e os cenários de hoje apontam que não teremos que adotar medidas como o racionamento, seja em outubro, seja em novembro”, disse Bento Albuquerque.
 
E completou: “As previsões meteorológicas são precisas em um espaço de 15 dias, além disso, são probabilidades. E as previsões para setembro são de baixas afluências nas principais bacias hidrográficas, então é muito difícil prever”.
 
Opinião de especialistas
A mudança de tom do MME (Ministério de Minas e Energia) ocorreu no mesmo dia em que especialistas divulgaram relatórios mostrando a piora de expectativas das afluências, maior possibilidade de apagões e até mesmo a necessidade do racionamento em si.
 
A consultoria PSR enviou nesta quinta-feira (2) aos seus clientes o Energy Report, documento mensal de análises sobre o mercado de energia. “A PSR acredita que é fundamental organizar, durante o mês de setembro, os planos para operar ‘no limite’ e estruturar como seria um racionamento. A preparação destas medidas não significa que elas serão utilizadas, e sim uma questão de prudência (hope for the best, but prepare for the worst)”, diz o texto.
 
PSR: controle de demanda em outubro
O Energy Report diz que, “dependendo de como estas incertezas se realizem, pode ser necessário implementar um controle de demanda compulsório a partir de outubro”. O documento explica que um eventual esvaziamento acelerado dos reservatórios “tornaria o racionamento preventivo recomendável antes que o nível crítico de 6% fosse atingido, já que ele poderia tornar o sistema bastante vulnerável a eventuais oscilações adicionais na disponibilidade hídrica”.
 
Segundo o CEO da empresa, Luiz Barroso, o desafio para garantir o abastecimento de energia dos próximos meses é grande. “Seguimos com maior preocupação de apagão que racionamento e necessidade de uma operação do sistema no limite”, afirmou à Agência iNFRA.
 
XP: risco sobe de 5,5% para 17,2%
A XP também divulgou ontem (2) uma análise sobre o setor, com o seguinte título: “Risco de racionamento aumenta significativamente, governo adota medidas preventivas e apagão é possível”.
 
No documento, a companhia financeira atualiza seus cálculos sobre a probabilidade de racionamento nos próximos 12 meses aumentar de 5,5% (no relatório anterior) para 17,2%.
 
“O cenário hidrológico ficou abaixo de nossas estimativas em agosto, a ENA (quantidade de água que chega às hidrelétricas, em unidade de energia) ficou 27% abaixo de nossos números, e a geração hídrica e térmica 8% abaixo de nossa projeção. O que resultou em um nível de reservatório consolidado de 2,2 p.p. abaixo de nossas estimativas.”
 
A XP diz ainda que a geração hídrica mais baixa no Sudeste exige trazer mais energia das regiões Norte e Nordeste, pressionando o sistema de transmissão. “Isso significa que o sistema ficará mais vulnerável a distúrbios como queimadas, tempestades e falhas humanas.”
 
Pires: corte de 10%
O especialista em energia e diretor do Cbie (Centro Brasileiro de Infraestrutura), Adriano Pires, escreveu que é preciso uma redução da demanda em 5,5 GW (gigawatts) para que o sistema não sofra blecautes de setembro a novembro, mesmo com o uso total do parque térmico e importação dos países vizinhos.
 
Em artigo no Brazil Journal, Pires diz que um racionamento formal teria que decretar o corte de 10% da carga, considerando a demanda do país em 70 GW. “Mas quanto mais o governo demorar para tomar essa medida, maior terá que ser o volume do corte mais à frente.”
voltar para o topo

MEDIDA PROVISÓRIA ADIA O RECOLHIMENTO DE TRIBUTOS FEDERAIS DE DISTRIBUIDORAS DE ENERGIA

 da Agência iNFRA

O governo publicou hoje (3) no Diário Oficial da União (neste link) uma medida provisória que adiará por três meses o recolhimento, pelas concessionárias de distribuição de energia, de tributos da União como PIS/Pasep, Cofins e contribuições previdenciárias.
 
Esses tributos continuarão sendo pagos pelos consumidores de energia elétrica nas tarifas, mas não serão repassados pelas empresas para o governo federal entre setembro e outubro para aliviar o caixa das companhias de eletricidade, combalido pela compra de energia térmica a preços altos. Todo o imposto deverá ser recolhido em dezembro, no entanto, respeitando o ano fiscal.
voltar para o topo

TCU CONSIDERA IRREGULAR PROCEDIMENTO DA ANEEL PARA APROVAR BENEFÍCIO A GRANDES HIDRELÉTRICAS  

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

Os ministros do TCU (Tribunal de Contas da União) consideraram irregulares os procedimentos que levaram à aprovação pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) da Resolução Normativa 930/2021, que permitiu benefícios a grandes hidrelétricas na repactuação do GSF, o chamado risco hidrológico.
A decisão ocorreu na sessão desta quarta-feira (1º) ao analisar uma representação da SeinfraElétrica, secretaria especializada do órgão para o setor de energia, que apontava irregularidades na decisão da agência e indicava que ela levaria um benefício indevido de R$ 4,2 bilhões para um grupo de hidrelétricas, que seria repassado às tarifas dos usuários cativos.
O ministro Benjamin Zymler chegou a suspender cautelarmente os efeitos da REN 930, conforme adiantou o iNFRAEnergia em sua edição 814, em 14 de abril. Mas, ao longo da análise do TCU, uma mudança legislativa foi feita para dar legalidade ao procedimento aprovado na ANEEL.
Ao analisar a MP 1.031, que permitiu a desestatização da Eletrobras, o Congresso Nacional aprovou uma emenda que reproduzia o texto da REN 930, conforme mostrou a Edição 876 do iNFRAEnergia.
Com isso, a SeinfraElétrica do TCU entendeu que houve uma perda do objeto de sua denúncia em relação à irregularidade da nova repactuação, já que os termos da resolução foram "legalizados" pela medida provisória, posteriormente sancionada sem vetos.
As hidrelétricas Belo Monte, Jirau e Santo Antônio vão poder pedir uma nova repactuação do GSF, o que, antes da aprovação da medida provisória, o TCU entendia ser ilegal por elas terem renunciado a esse direito ao repactuarem esse risco em 2015.
Procedimentos irregulares
Contudo, os auditores indicaram que os procedimentos adotados durante a avaliação da REN 930 pela diretoria da ANEEL foram irregulares em vários aspectos. A proposta de revisão era relatada pela diretora Elisa Bastos, que fez relatório por negar o pedido das hidrelétricas, sendo seguida pelo diretor-geral, André Pepitone.
Mas o diretor Efrain Cruz apresentou voto divergente para aceitar o pedido e fazer as mudanças na REN 930, alterando uma resolução anterior, a 895/2020, acompanhado pelos diretores Hélvio Guerra e Sandoval Feitosa.
Ao analisar os procedimentos aprovados pelos três diretores, o TCU apontou que eles estavam fora das regras da própria agência. Eles foram feitos sem que houvesse um parecer técnico ou da procuradoria da autarquia sobre o caso. Informaram ainda que era necessária a produção de uma AIR (Análise de Impacto Regulatório) e posterior audiência pública sobre o tema.
Envio à PGR
Outra falha apontada é que o tipo de recurso apresentado pelas empresas e seus representantes era incabível para o tipo de decisão tomado pela diretoria. Por essas irregularidades, o TCU fez recomendações à agência para reavaliar seus procedimentos em futuras decisões. 
Uma recomendação do TCU é uma medida que precisa ser avaliada pelos órgãos fiscalizados e informadas as providências tomadas para evitar outras decisões mais rígidas.
O órgão de controle ainda determinou o encaminhamento da decisão para a 3ª Câmara da Procuradoria-Geral da República, responsável pelos interesses difusos, para subsidiar procedimento aberto pela ANEEL para avaliar a legalidade da decisão tomada. A íntegra da decisão do TCU está neste link.
voltar para o topo

CÂMARA APROVA MEDIDA PROVISÓRIA QUE CRIA A AUTORIDADE NACIONAL DE SEGURANÇA NUCLEAR

Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

Os deputados aprovaram nesta quinta-feira (2) em votação simbólica a MP 1.049, de 2021, que cria a ANSN (Autoridade Nacional de Segurança Nuclear), com a responsabilidade de fiscalizar as atividades do setor. Com o aval, o texto segue para análise dos senadores.
Depois da aprovação do texto-base, os parlamentares aprovaram um único destaque (trecho que é analisado separadamente), que estabelece requisitos para os diretores que comporão o colegiado da entidade por cinco anos, se aprovados por sabatina no Senado.
A entidade será formada a partir da cisão da CNEN (Comissão Nacional de Energia Nuclear), de onde sairão os funcionários. O colegiado será formado por um diretor-presidente e dois diretores.
Segundo o relator, Danilo Forte (PSDB-SP), a medida apresenta “uma nova forma de organização para um segmento muito questionado quanto à sua responsabilidade e segurança”. Ele afirmou ainda que o novo arranjo permitirá “distinguir aquele que projeta, aquele que executa, aquele que fiscaliza e aquele que audita” por conta da divisão da CNEN.
Forte destacou ainda que a nova instituição não terá ingerência sobre áreas já fiscalizadas pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica),
Oposição questiona papel da Marinha
Os partidos de esquerda ofereceram resistência ao artigo 7º da MP, que concede à Marinha a competência de regular, licenciar, fiscalizar e controlar meios navais com plantas nucleares embarcadas quanto a “segurança nuclear; proteção radiológica; segurança física; e transporte do combustível nuclear”.
Membros de siglas como PT e Psol pediram que um órgão militar independente fosse associado à Marinha nessas atribuições para evitar a militarização do setor. O relator, no entanto, avaliou que a incumbência na Marinha “tem toda a condição fática de ter conhecimento da matéria”.
Os deputado Capitão Alberto Neto (Republicanos-AM) afirmou que as Forças Armadas não fariam “jamais” um uso indevido da energia nuclear em desrespeito à Constituição.
voltar para o topo

Prorrogação - Medida Provisória 1.066 prorrogou o prazo para recolhimento da Contribuição para o Programa de Integração Social e o Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público - PIS/Pasep, da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social e de contribuições previdenciárias, a pessoas jurídicas distribuidoras de energia elétrica.
Transmissão - Despacho da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou a atualização da Programação de Estudos de Planejamento de Transmissão para o ano de 2021 da EPE (Empresa de Pesquisa Energética). 
UTE - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deu provimento à solicitação da AES Uruguaiana Empreendimentos S/A para reajuste do CVU (Custo Variável Unitário) da UTE Uruguaiana. 
Testes - A ANEEL liberou para testes duas unidades de 4,2 MW cada, da EOL Cumarú III, em Pedra Grande (RN). 
Proex - Instrução Normativa 82 do Comitê de Financiamento e Garantias das Exportações da Camex (Câmara de Comércio Exterior) dispôs sobre as alçadas e as condições a serem observadas pelo Agente Financeiro da União para o Programa de Financiamento às Exportações na contratação de operações ao amparo do programa. 
Assessor - Rafael Henrique Fortunato foi exonerado, a pedido, do cargo de assessor especial da Secretaria Especial do Programa de Parcerias de Investimentos do Ministério da Economia. Diego Pederneiras Moraes Rocha será o substituto. 
Diretora - Ana Carolina Argolo Nascimento foi nomeada diretora do Departamento de Desenvolvimento Sustentável na Mineração da Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral do Ministério de Minas e Energia.
 
voltar para o topo

Bento Albuquerque - O ministro de Minas e Energia participa da reunião CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) às 10h. Às 15h, tem encontro com o procurador-geral da República, Augusto Aras. Em seguida, às 16h, tem agenda com o Roberto Parucker, presidente da Eletronorte. Às 18h, concede entrevista ao jornal O Globo.
Jair Bolsonaro - O presidente da República visita as obras da Ferrovia de Integração Oeste-Leste - Fiol 1, em Tanhaçu (BA), às 9h40, e da cerimônia de assinatura do respectivo contrato de concessão, às 10h. A agenda completa está neste link.
Paulo Guedes - O ministro da Economia reúne-se em audiência com a ministra de Finanças do Uruguai, Azucena Arbeleche, e o chanceler do país, Francisco Bustillo, às 15h. Participa do evento virtual "Scoop Day", com transmissão pela TC Rádio, às 18h. A agenda completa está neste link.
 voltar para o topo

Funcionamento no feriado - Os boletins iNFRANotícias - Transportes e Regulação e iNFRAEnergia não serão publicado nos dias 6 e 7 de setembro, em virtude do feriado do Dia da Independência. Eles voltam a ser publicados no dia 8. Nos dias sem publicação, informações relevantes poderão ser enviadas pelo serviço de alerta da Agência iNFRA, via aplicativo de mensagem.
Carga em 3,5% - De acordo com boletim mensal de carga do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), a carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) foi de 65.519 MW médios em julho, um crescimento de 3,5% em relação a julho de 2020. Em relação ao mês anterior, junho, houve uma queda de 1,9%. A íntegra do boletim está neste link.
 
Imposto de Renda - A Câmara dos Deputados concluiu, nesta quinta-feira (2), a votação do Projeto de Lei 2.337/2021, que muda as regras de cobrança do Imposto de Renda. Apenas um destaque foi aprovado, o que reduz a incidência do tributo sobre dividendos para 15%. Antes, a ideia era cobrar 20%. O texto segue agora para apreciação do Senado.  
 
Campo Largo 2 - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) concedeu à Engie a autorização de operação comercial das três últimas das 11 centrais eólicas do Conjunto Eólico Campo Largo 2, nos municípios de Umburanas e Sento Sé (BA). O empreendimento contou com investimentos de R$ 1,6 bilhão e possui 361,2 MW de capacidade instalada.
 
Prevenção de incêndios - A ANEEL lançou uma campanha de prevenção de incêndios próximos a linhas de transmissão de energia. A iniciativa, realizada até outubro, visa conscientizar a população para tomada de atitude caso avistem incêndios em áreas que ameacem torres e cabos de transmissão. Detalhes da campanha estão neste link. 
 
Comitê Nacional do GNV - Foi fundado o Comitê Nacional do GNV (Gás Natural Veicular), fruto de acordo de cooperação técnica entre Abiogás, Firjan, Firjan Senai, Sindirepa e Onip. O comitê tem como objetivo desenvolver o setor em três pilares principais: aumento de competitividade, combate a fraudes e disseminação do conhecimento sobre o combustível.
 
ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) aprovou, nesta quinta-feira (2), a realização de consulta e audiência públicas sobre alteração na Resolução ANP 837/2021, que regulamenta a nominação de áreas por pessoas jurídicas da indústria de petróleo e gás natural. Detalhes estão neste link. 
 
Ampliação de subestações - A CGT Eletrosul concluiu as obras de ampliação das subestações de Farroupilha (RS), Blumenau (SC) e Londrina (PR). As obras contaram com investimentos de R$ 5,4 milhões. Até outubro, a expectativa é entregar outros dois reforços nas subestações de Palhoça e Joinville, em Santa Catarina.
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Consumo de energia cresce 3,5% em julho, aponta ONS
Órgão afirma que retomada de atividades contribuiu para o crescimento da demanda. (Valor)
______________________________
Conta de luz deve ter alívio de apenas 3% com ajuda de R$ 5 bi da Eletrobras
Além das pressões tarifárias com nova bandeira mais cara, governo quer evitar mais aumentos em ano de eleição. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Carga tributária e de encargos no setor elétrico cresce e atinge 49%
Especialistas da PwC e do Instituto Acende Brasil não veem sinais de alívio no curto prazo. (Valor)
______________________________
Mudanças climáticas agora
Com concentração de parques solares e eólicos, o Nordeste deve se tornar a região exportadora de energia para N e SE. (Valor)
______________________________
Gerdau já se prepara para crise energética
Companhia aumenta os estoques de aço e estuda deslocar a produção para usinas menos expostas no país. (Valor)
______________________________
Muito além da escassez de energia
A escassez de energia pressiona a inflação, freia atividade econômica e investimento, empobrece a população. (O Globo – artigo)
______________________________
Equatorial vence leilão e estreia em saneamento
Consórcio terá que desembolsar R$ 1,8 bilhão pelo contrato, que prevê outros R$ 3 bilhões de investimentos. (Valor, O Globo)
______________________________
Pedido de unificação do ICMS de combustíveis ao STF é nova ofensiva de Bolsonaro contra governadores
Em mais uma tentativa de responsabilizar estados pela alta dos combustíveis, que reflete aumentos sucessivos da Petrobras, presidente quer usar AGU para propor ação. (O Globo)
______________________________
Enauta quer ativos com menos emissões
Enauta mira campos em fase de produção que possam ser competitivos na transição energética. (Valor)
______________________________
Deputados cortam taxação de dividendos para 15% e projeto do IR vai ao Senado
Texto reduz abatimento do desconto simplificado de R$ 16.754,34 para R$ 10.563,60. (Folha de S.Paulo, Valor, Estadão, O Globo)
______________________________
Projeto pode emperrar no Senado e governo avalia melhor momento
Senadores dizem que equipe econômica não cumpre acordos. (Valor, Estadão)
______________________________
Estados e empresas reagem contra mudanças
Alíquota menor sobre dividendos deve reduzir em cerca de R$ 10,4 bilhões anuais os repasses federais via FPE e FPM. (Valor)
______________________________
Senado precisa barrar mudança no Imposto de Renda
Projeto aprovado na Câmara traz prejuízo a investimentos e amplia distorções no sistema tributário. (O Globo – editorial)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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